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Editorial

68 anos, com olhar para o futuro

Comemoramos, no mês de 
fevereiro, uma data espe-
cial, carregada de um signi-

ficado muito bonito. A trajetória 
de 68 anos da Certel está alinhada 
ao emprego de grandes esforços 
e dedicações. Mas, acima de 
tudo, a principal marca é o amor 
nos corações de todos por essa 
empresa que, hoje, é reconhecida 
nacionalmente.

Instituída em 19 de fevereiro 
de 1956, a Certel foi a alternativa 
para algumas pessoas que não ti-
nham energia elétrica e que, com 
o protagonismo e a liderança de 
Reinoldo Aschebrock, iniciaram 
esta história de sucesso. A dedi-
cação dessas pessoas evoluiu ano 
após ano, chegando hoje a uma 
administração amplamente enga-
jada em proteger a Cooperativa e 
transformá-la em um importante 
agente do desenvolvimento.

Todos os funcionários, gesto-
res, diretores, conselheiros admi-
nistrativos, conselheiros fiscais e 
delegados transformam a Certel 
em uma empresa que se destaca 

em níveis regional, estadual e 
nacional. Estamos passando pelo 
melhor momento da Certel, com 
grandes desafios e novidades 
relacionadas à geração, distribui-
ção e comercialização de energia 
elétrica, ao varejo e à indústria de 
artefatos de cimento.

Mas, a Certel só está sendo 
reconhecida porque suas pessoas 
têm o verdadeiro sentimento de 
que ela pode ser cada dia melhor. 
Vemos uma Certel que é referên-
cia nacional, e isso não é por aca-
so. E convoco cada um de nossos 
profissionais, juntamente com 
os associados, a olharmos para 
o futuro. O passado não vamos 
conseguir modificar, ele serviu 
de experiência. Agora, essa expe-
riência tem que ser direcionada 
para o futuro. E a Certel tem que 
continuar sendo uma empresa 
com um capital humano, uma 
força de trabalho capacitada, com 
tecnologia avançada e compro-
metimento.

E o que também fica registra-
do em todo esse período são as 

dedicações, como, por exemplo, 
das lideranças que passaram pela 
Certel. Todas deixaram um gran-
de resultado pelos seus esforços. 
Nossa gratidão ao fundador e 
primeiro presidente, Reinoldo 
Aschebrock, que foi seguido por 
Wimuth Günther Richter e Egon 
Édio Hoerlle. São pessoas que 
tive a oportunidade de conhecer 
e conviver, e que me deram, sem 
dúvida nenhuma, um suporte 
muito grande para chegar à dire-
ção da Cooperativa.
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Expediente JORNAL CERTEL

A comunicação exerce uma 
função primordial em nossas 
vidas. E, para uma Cooperativa 

como a Certel, ela também tem papel 
preponderante. Esta missão ocorre 
de variadas formas, porém, teve o 
seu início, principalmente, através 
do Jornal Certel, que, neste mês, 
comemora seus 47 anos.

Ao longo desse período, o 
periódico de notícias da nossa 
Cooperativa passou por grandes 
transformações. Virou totalmente 
colorido, mudou layout, reestruturou 
seu conteúdo, ampliou seu número 
de exemplares, tornou-se acessível 
também pela internet e até mudou 
de nome. Tudo para chegar da melhor 
maneira até a sua casa e fazer você 
se sentir cada vez mais integrado à 
Certel.

Muitas histórias foram contadas 
através de suas páginas. Sejam as 
notícias relacionadas às atividades da 
Cooperativa, as reportagens especiais 
sobre temáticas variadas, as colunas 
diversificadas ou as homenagens 
realizadas pelos próprios associados. 
O Jornal Certel tem tido esse 
compromisso cada vez maior de 
servir como elo entre a Cooperativa 
e a comunidade, procurando manter 
os associados muito bem atualizados.

Nestes 47 anos de história, 
q u e r e m o s  r e n o v a r  n o s s o 
compromisso de informar com 
a mesma qualidade dos serviços 
prestados pela Certel. Ou seja, sempre 
procurando encontrar alternativas 
que tornem a leitura mais atrativa, 
com publicações que levem ao 
quadro social a melhor notícia, e 
também com a garantia de que o 
periódico alcance cada vez mais as 
famílias associadas à Cooperativa. O 
nosso muito obrigado pela confiança 
e parceria, e torcemos para que o 
Jornal Certel esteja sempre do seu 
lado.

Vemos uma Certel 
que é referência 
nacional, e isso 
não é por acaso"
“

						    

Com profundo pesar, comunicamos o passamento do associado 
e ex-conselheiro, senhor Jacy Arnaldo Mörschbächer, 84 anos, 
ocorrido no dia 27 de janeiro em sua residência, no Bairro Cana-

barro, em Teutônia. A Certel transmite suas condolências aos familiares 
e amigos, e agradece pelo empenho e abnegação de Jacy em favor da 
causa Cooperativista, sempre contribuindo com a melhoria da qualida-
de dos serviços prestados pela Cooperativa.

Nota de pesar
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente Certel celebrou 68 anos com agradecimento 

especial aos seus funcionários

ANIVERSÁRIO

Funcionários foram homenageados pela Direção da Certel

Os 68 anos da Certel foram marcados por 
uma reunião que a Direção realizou com 
os funcionários na manhã de segunda-

-feira, dia 19, na sede administrati va da Coope-
rati va, em Teutônia. Com presença dos conse-
lheiros administrati vos e fi scais e transmiti da 
para as demais unidades de atendimento, o en-
contro ressaltou o signifi cado da Certel para o 
desenvolvimento social e econômico da região.

O presidente, Erineo José Hennemann, 
enalteceu o quão fundamentais são todas as 
ati vidades desempenhadas pela Certel. Falou 
da qualidade energéti ca disponibilizada aos 
associados, também do atendimento cordial e 
efi ciente das lojas e da indústria de artefatos de 
cimento. Todas as ações, segundo ele, contri-
buem para que a Cooperati va esteja presente 
e atuante, sempre primando pela qualidade de 
vida das comunidades.

E o espírito Cooperati vo de todas as equi-
pes também foi destacado. Hennemann atri-
buiu a esta Cooperação o diferencial de atendi-
mento que é possibilitado pela Certel, sempre 
com muito respeito e agilidade para com os 
milhares de associados e clientes. “Percebemos 
niti damente que todos trabalham com o cora-
ção, sempre se esforçando para bem atender 
às necessidades do quadro social. Hoje, não 
somos apenas a maior e mais anti ga Coopera-
ti va de energia do País. Conquistamos, recen-
temente, o tí tulo de melhor distribuidora de 
energia do Brasil. E o que se faz na distribuição 
de energia se faz em todos os setores. Ou seja, 
com muita dedicação, trabalho e visão de futu-
ro. Queremos, neste 68º aniversário, dizer que 
todo o sucesso da Certel só acontece por causa 

de vocês, que tanto se dedicam em sati sfazer 
nossos associados e clientes. O nosso muito 
obrigado”, sinteti zou Hennemann.

Muito trabalho, respeito e determinação, 
foram os itens classifi cados pelo vice-presiden-
te, Daniel Luis Sechi, como fundamentais para o 
sucesso da Certel nesses 68 anos. “Temos pes-
soas muito determinadas, que buscam conhe-
cimento no dia a dia e uma troca de amizade 
muito marcante. Com certeza, teremos, cada 
vez mais, uma Certel muito focada em disponi-
bilizar o melhor atendimento as nossas comuni-
dades”, avaliou.

Também o secretário, Rainer Büneker, 
que é neto do fundador e primeiro presiden-
te da Certel, Reinoldo Aschebrock, avaliou a 
grandiosidade deste aniversário. “Precisamos 
agradecer a todos vocês que fazem a Certel no 
dia a dia, que colocam a mão e transformam a 
realidade. E, como meu avô dizia, só teoria e 
só práti ca não adiantam, precisamos das duas 
para conti nuarmos nos desenvolvendo e nos 
aperfeiçoando. Afi nal, temos uma missão mui-
to importante”, pontuou.

Em nome dos conselhos de Administra-
ção e Fiscal, o conselheiro administrati vo, Silvo 
Landmeier, disse que os 68 anos representam 
uma rica história. “Um dos dias mais felizes foi 
14 de maio de 1971, quando consegui ligar 14 
lâmpadas na minha propriedade. E temos que 
agradecer por ter uma Certel tão ágil, que res-
tabelece a energia com rapidez em dias de tem-
porais, como recentemente vivenciamos. É com 
muito orgulho que sou conselheiro desta gran-
de Cooperati va que carrego no coração a tantos 
anos”, mencionou.

A participação do 
associado

No dia 28 de fevereiro, iniciamos nossas 
assembleias de microrregião, indo ao 
encontro das comunidades nas quais 

atuamos e, principalmente, recebendo as 
contribuições dos nossos associados para a 
Certel. O aumento da parti cipação do asso-
ciado nesses encontros faz com que a asserti -
vidade e a necessidade das demandas sejam 
atendidas com maior agilidade.

A demonstração dos resultados e a ten-
dência dos novos investi mentos são essen-
ciais para que possamos seguir com transpa-
rência no crescimento da Cooperati va. Nesse 
senti do, levamos para aprovação dos associa-
dos, o plano de investi mentos, que faz frente 
a inovação e à constante evolução da Certel. 
Também teremos a renovação do Conselho 
Fiscal, a fi nalização da eleição para suplentes 
de delegados e a deliberação sobre a desti na-
ção das sobras de 2023.

Juntamente com todos os ramos do Coo-
perati vismo gaúcho, parti cipamos, no dia 20 
de fevereiro, em Porto Alegre, do encontro 
preparatório para o Congresso Brasileiro de 
Cooperati vismo, que será realizado em Brasí-
lia, no mês de maio. Debatemos os desafi os, 
oportunidades e, principalmente, as diretri-
zes que devemos seguir, para que as Coope-
rati vas conti nuem tendo força e protagonis-
mo nas comunidades. Afi nal, Cooperar é a 
essência de tudo.  

No dia 22 de março, é comemorado o 
Dia Mundial da Água. Essencial para a vida, 
a água é um importante recurso natural que 
precisa ser preservado. A Certel faz a gestão 
sustentável dos recursos hídricos a parti r das 
suas hidrelétricas Salto Forqueta, Boa Vista, 
Rastro de Auto e Cazuza Ferreira. É uma ener-
gia limpa, acessível e confi ável, gerada a par-
ti r de uma fonte renovável.

Associado,
acompanhe sua Cooperativa
no programa de rádio

Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão 
(105,9 Mhz, às 11h)

Nova Salvador FM 
Salvador do Sul 

(87,5 Mhz, às 11h30min)

Líder FM
Westfália 

(98,3 Mhz, às 11h40min)

Popular FM
Teutônia 

(96,9 Mhz, às 11h50min)

Tirol FM
Teutônia 

(87,5 Mhz, às 11h55min)

Auxiliadora FM
Progresso (87,5 Mhz, 

entre 11h30min 
e 12h30min)

Tamaran FM
Salvador do Sul 
(91,3 Mhz, às 12h)

Germânia FM
Teutônia 

(88,3 Mhz, às 12h30min)

Imperial FM
Nova Petrópolis 

(104,5 Mhz, 
às 12h30min)

Independente FM
Lajeado (91,7 Mhz,

às 13h25min)

Capitão FM
Capitão 

(87,5 Mhz, às 13h)

A Hora FM
Lajeado (102,9 Mhz,

às 12h25min)

Afi nal, Cooperar é 
a essência de tudo"  “
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Na coluna deste mês de março, o 
tema é o projeto Governança, vis-
to o importante processo assemble-

ar que é um diferencial do Cooperati vismo. 
As assembleias ordinárias nas microrre-

giões ocorrem uma vez ao ano, e são aber-
tas para todos os associados parti ciparem, 
tomarem conhecimento, analisarem a pres-
tação de contas e decidirem sobre o futuro 
da Certel. É importante lembrar que você, 
associado, também é dono da Cooperati va. 

Desde 2018, com uma forte estratégia de 
Governança e que mudou o formato dos en-
contros, as assembleias passaram a ocorrer 
mais perto de você, nas seis microrregiões, 
para que mais associados pudessem parti cipar.

Em cada uma destas microrregiões, 
são eleitos delegados. Ao total, são 207 de-
legados, que possuem a incumbência de 
representar os associados para que o pro-
cesso de decisão seja mais democráti co, 
com parti cipação de todos e para facili-
tar o diálogo entre os associados e os diri-
gentes. Além disso, anualmente a Coope-
rati va renova 1/3 do seu Conselho Fiscal.

Mas, o projeto de Governança não co-
bre somente itens relacionados à assem-
bleia: também promove ações voltadas 
ao nosso modelo de gestão. Os objeti vos 
deste projeto estruturante abrangem des-
de o quadro social até a força de trabalho. 

Focando na evolução da perspecti va 
econômica e na transparência das infor-
mações, realizamos capacitações de con-
selheiros e delegados, cursos para nos-
sos gestores, além da evolução nos temas 
ESG e padrão de relatórios de sustentabi-
lidade, adequando-se a padrões interna-
cionais e do Balanço Social Cooperati vo.

Tudo isto alinhado ao nosso planeja-
mento estratégico para os próximos anos. 
Ações como deste projeto, em conjunto com 
os demais que compõem o Projeto Certel 
70 Anos, são os pilares para o fortalecimen-
to da nossa Cooperati va, em conjunto com 
todas as pessoas que a fazem ser o que ela 
é hoje: funcionários, dirigentes, delegados, 
conselheiros e, principalmente, associados. 

Abraço e até a próxima edição!

“É importante lembrar 
que você, associado, 
também é dono da 
Cooperativa" 

A Certel está presente no mercado de ener-
gia desde 1956, fornecendo energia aos 
seus associados e, há mais de 14 anos, 

fornecendo energia ao mercado livre através de 
suas geradoras próprias de energia. No começo 
deste ano, uma nova legislação entrou em vigor. 
Ela possibilita, desde janeiro, a comercialização 
da energia livre para empresas que pertencem 
ao chamado Grupo A. Ou seja, são empresas que 
recebem média e alta tensão, que possuem um 
transformador próprio e uma demanda mínima 
de 30kW. Empresas de diversos setores, como 
indústrias, supermercados, hospitais e escolas 
pertencem a essa categoria, e já podem solicitar 
a migração para o mercado livre de energia.

 A coordenadora de geração e comercializa-
ção de energia da Certel, Juliana Brandão Brune, 
ressalta que “a Cooperati va é reconhecida por 
sua excelência em fornecer energia elétrica con-
fi ável e de qualidade. Da mesma forma, a Certel 
comercializadora está pronta para impulsionar o 
crescimento das empresas da nossa região. Op-

tando por empresas locais, os consumidores po-
tencializam a economia regional e possibilitam 
que os recursos da Cooperati va sejam uti liza-
dos em novos empreendimentos de geração de 
energia, buscando a autossufi ciência energéti ca 
do Vale”. Entre as vantagens da migração está a 
redução signifi cati va dos custos com eletricida-
de, o fomento à economia regional e promoção 
de práti cas sustentáveis para proteger o meio 
ambiente. Ela pontua que a Certel conta com 
a inteligência e a gestão necessárias para que a 
transição, para o mercado livre de energia, seja 
tranquila e possibilite o alcance de economias 
mensais consideráveis, com pouco ou nenhum 
investi mento. Além disso, proporciona suporte 
estratégico e atendimento personalizado.

Se você já se enquadra no grupo A de con-
sumidores, que estão aptos a ingressar na nova 
modalidade de energia, entre em contato com a 
Certel e saiba mai Sua escolha de hoje, propor-
ciona um futuro com economia e uma melhor 
qualidade de vida para todos.

Adesão ao mercado livre de energia 
é ampliada

É um novo modelo de negociação da energia 
elétrica. As empresas ou consumidores que 
aderirem a ele podem negociar livremente as 

condições comerciais que envolvem a energia re-
cebida, como a escolha do fornecedor, o melhor 
preço e as condições de pagamento, a quanti dade 
de energia contratada, o período de suprimento, 
bem como a escolha pela aquisição de uma ener-
gia limpa e renovável.

Conforme a coordenadora de geração e co-
mercialização de energia da Certel, Juliana Bran-
dão Brune, o Brasil tem, hoje, “duas modalidades 
de contratação de energia: a regulada, com con-
sumidores cati vos, e a livre, formada pelos con-
sumidores livres. Associados da Certel, por exem-
plo, são consumidores cati vos, ou seja, compram 
energia da distribuidora de distribuição às quais 

estão ligados. No mercado livre de energia, é pos-
sível escolher o fornecedor. O consumidor livre es-
colhe a vendedora de energia que atende às suas 
expectati vas em relação aos custos, confi abilida-
de, princípios e cuidados com o meio ambiente”. 

Com isso, a Certel pode ofertar energia de 
qualidade e renovável também aos consumidores 
livres que optarem pelo modelo Cooperati vista. 
A abertura do mercado livre de energia acontece 
gradati vamente, com prazos específi cos para cada 
categoria de consumidores, de acordo com o cro-
nograma proposto pela agência reguladora. Des-
de janeiro, empresas ligadas ao chamado Grupo 
A podem aderir. Em 2026, será a vez dos consu-
midores de baixa tensão não residencial e rural. 
A abertura total do mercado livre de energia está 
prevista para 2028.

Hidrelétrica Salto Forqueta

Empresas que integram o Grupo A podem solicitar a migração

MERCADO LIVRE DE ENERGIA: O QUE É?

A Certel comercializadora está pronta para impulsionar 
o crescimento das empresas da nossa região"

Juliana Brandão Brune, coordenadora 
de geração e comercialização de energia“
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Certel sediou encontro da Infracoop

A sede administrativa da Certel, em 
Teutônia, sediou, no dia 30 de ja-
neiro, a primeira reunião do ano 

das Cooperativas vinculadas à Confede-
ração Nacional das Cooperativas de In-
fraestrutura (Infracoop). O encontro de-
bateu a evolução do setor elétrico, sob 
a perspectiva do sistema Cooperativista, 
com destaque para o mercado de energia 
livre. O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, 
comenta que a reunião teve o propósito 
de “avançar, para estruturar a Certel e 
outras Cooperativas para esse novo mo-
delo”.

A abertura do encontro foi condu-
zida pelo presidente da Fecooergs e da 
Certel, Erineo José Hennemann. Ele ex-
plica que a migração para o mercado de 
energia livre está ligada à demanda de 
potência contratada. O mercado livre 
de energia já permite que consumidores 
ligados em alta tensão façam a migra-
ção, por exemplo, aqueles que possuem 
subestações ou transformadores parti-
culares, através da comercializadora da 
Certel. “Em 2026, consumidores ligados 

à baixa tensão também poderão aderir”, 
enfatiza o presidente.

No encontro, Diego Boff, da em-
presa Consultar Serviços e Engenharia, 
apresentou as etapas de um projeto que 
avaliará e simulará essa abertura de mer-
cado para os consumidores de baixa ten-
são. Algumas Cooperativas do Estado fo-
ram pré-selecionadas para participar do 
projeto, que conta com apoio da OCB e 
do Sescoop Nacional, e será apresentado 
para a aprovação da ANEEL. A proposta 
da Certel é realizar o projeto piloto com 
1.350 associados.

A Certel, quando comparada com 
outras distribuidoras, já tem uma tarifa 
de energia acessível e barata, mas sem-
pre está em busca de inovação. “Traba-
lhamos, incansavelmente, para melhorar 
esses valores. A comercializadora vai pos-
sibilitar, para o consumidor de energia de 
baixa tensão, a oportunidade de migrar 
para o mercado livre. E, para que isso 
aconteça, a Certel e as Cooperativas do 
Brasil precisam estar estruturadas e pre-
paradas”, afirma o vice-presidente.

Compromisso

Certel apresenta projeto da Usina Hidrelétrica Bom Retiro para 
administrações municipais 

Diego Boff apresentou o projeto

Engenheiros das administrações municipais de Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul e Lajeado participaram do encontro

No dia 18 de janeiro, a Certel apresentou o projeto da Usina Hi-
drelétrica (UHE) Bom Retiro aos setores de engenharia das ad-
ministrações municipais de Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul 

e Lajeado. O principal objetivo da reunião foi apresentar o projeto e 
os estudos complementares que estão sendo realizados no local, en-
tre eles, topografia, sondagem, hidrologia e geologia. A hidrelétrica 
Bom Retiro será construída na Barragem Eclusa, entre os municípios 
de Cruzeiro do Sul e Bom Retiro do Sul. 

O coordenador de engenharia e planejamento da Certel, Felipe 
Drebes, explica que “a intenção é que, no futuro, as prefeituras uti-
lizem uma base única, levando em consideração os levantamentos 
topográficos realizados pela Cooperativa para o projeto da UHE Bom 
Retiro”. Os participantes também abordaram a importância da coope-
ração entre as áreas de engenharia dos municípios e da Certel, bem 
como o crescimento técnico para a região. Já as prefeituras ressalta-
ram a importância da usina de energia e todo o crescimento que ela 

representará para o Vale do Taquari.
O diretor de geração e comercialização de energia, Julio Cesar 

Salecker, comenta que o projeto integra o conjunto de ações para al-
cançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, 
especificamente o item 7 (energia acessível e limpa). “É necessário 
investir em fontes de energia limpa, como a solar, eólica e hidrelétri-
ca, e melhorar a produtividade energética. Também é imprescindível 
expandir a infraestrutura e melhorar a tecnologia para energia limpa 
em todos os países em desenvolvimento”, afirma o diretor. 

A hidrelétrica não irá interferir na cota atual de operação da eclu-
sa do Rio Taquari, uma vez que irá operar em regime a fio d'água, ou 
seja, a geração de energia será conforme o volume de água que entrar 
no reservatório. “Também estão sendo realizados estudos específicos 
de cotas de proteção, enchentes e, inclusive, estudos operacionais en-
tre a usina e a operação da eclusa com relação à navegação”, destaca 
Drebes. 



Fomentar a produção, melhorar a energia que chega ao setor ru-
ral e proporcionar mais qualidade de vida. Esse é o objeti vo do 
programa Energia Forte no Campo, desenvolvido pela Certel, em 

parceria com o governo do Estado. Em sua quarta etapa e com um 
investi mento de R$ 2,2 milhões da Cooperati va, redes monofásicas 
serão transformadas em trifásicas. O aporte fi nanceiro do Estado é de 
20% do valor, ou seja, R$ 450 mil. O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, 
comemora que “com a energia mais forte, a Cooperati va incenti va o 
setor e ajuda a alavancar a produção rural.” 

Ao longo dos próximos meses, serão realizadas 31 obras, soman-
do 30km de complementação de rede elétrica, com a instalação de 

mais de 325 postes e benefi ciando cerca de 200 famílias. “Desde o 
início do programa, recebemos pedidos de associados e representan-
tes, o que faz com que o Energia Forte no Campo evolua. Até agora, 
30 municípios já foram benefi ciados. Acreditamos que esti mular o de-
senvolvimento dos nossos associados, desenvolvendo comunidades, 
é impulsionar a Cooperati va”, pontua Sechi. Os municípios contem-
plados nessa etapa do programa são: Barão, Boa Vista do Sul, Boquei-
rão do Leão, Canudos do Vale, Capitão, Carlos Barbosa, São Francisco 
de Paula, Forqueti nha, Imigrante, Lajeado, Marques de Souza, Poço 
das Antas, Pouso Novo, Progresso, Salvador do Sul, Santa Clara do Sul, 
Teutônia e Travesseiro. 
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Energia Forte no Campo benefi ciará mais 18 municípios

Uma das torres que sustentam as linhas de dis-
tribuição de energia elétrica da Certel foi der-
rubada pela força da enxurrada que marcou a 

histórica enchente no Rio Taquari, em setembro últi -
mo. E, para evitar que instabilidades meteorológicas 
voltem a causar algo parecido, a Cooperati va investi u 
em uma nova estrutura, muito mais potente e segura.

Para tanto, a Certel reforçou seus estudos de enge-
nharia, juntamente com todo o corpo técnico, para si-
mular alternati vas que minimizassem novos impactos 
em situações semelhantes. Assim, um novo ponto de 
alocação da torre foi planejado, afastando a mesma do 
rio. Foi aumentada sua altura e proporcionada a eleva-
ção dos pés de sustentação, com estrutura de concreto 

avançada, produzida pela Certel Artefatos de Cimento, 
para absorver qualquer impacto em caso de uma en-
chente ainda maior que a vivenciada recentemente.

O diretor operacional de energia da Certel, Si-
mão Pedro Diel, afi rma que todos os esforços foram 
prati cados para que a região tenha um abastecimen-
to energéti co confi ável, mesmo em situações de ins-
tabilidade climáti ca. “A força da natureza trouxe im-
pactos muito fortes em nossa área, e esta nova torre 
possui uma condição ainda mais reforçada para que 
incidentes deste ti po não voltem a ocorrer. Quere-
mos garanti r uma energia cada vez mais potente e 
contí nua para garanti r o desenvolvimento e a qua-
lidade de vida das nossas comunidades”, pontua.

Certel constrói nova torre próximo ao rio Taquari

Direção reconheceu esforço para restabelecimento de energia

A Certel reconheceu, na tarde de 25 de ja-
neiro, no auditório de sua sede adminis-
trati va, em Teutônia, o esforço de todas 

as suas equipes que atuaram, incansavelmen-
te, no restabelecimento de energia elétrica em 
razão do temporal do dia 16 de janeiro. Tanto 
o presidente, Erineo José Hennemann, como o 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi, entregaram 
uma cesta básica e cumprimentaram cada um 
dos funcionários que esti veram envolvidos no 
atendimento aos associados. “Foi um trabalho 
diferenciado, e vocês agiram com seus cora-
ções, colocando empati a para que nossos as-
sociados ti vessem a energia restabelecida com 
a maior brevidade. O nosso muito obrigado, 
e que sigamos cada vez mais unidos em be-
ne� cio do nosso quadro social”, destacaram.

Cerca de 300 profi ssionais, entre funcio-
nários, terceirizados e equipes da Cerfox e 
Coprel (Cooperati vas de energia de Fontoura 
Xavier e Ibirubá) esti veram dedicados para res-
tabelecer a energia elétrica na área da Certel. 
A intempérie, com ventos de até 126 km/h e 
diversos postes de concreto quebrados, che-
gou a causar a interrupção de energia para 
46 mil associados inicialmente. Esta força de 
trabalho esteve amplamente mobilizada para 
normalizar com a maior brevidade o abaste-

Na quarta etapa do programa, 31 obras serão realizadas

cimento, prejudicado também em razão de estragos cau-
sados em pontos isolados, muito distantes um do outro.

Para contatos emergenciais, ligue 0800 510 6300 ou 
0800 520 6300, envie WhatsApp para 0800 510 6300, aces-
se o Aplicati vo Certel Energia (via smartphone) ou a Agência 
Virtual (pelo site da Certel – www.certel.com.br). Em casos 
de temporais, tenha sempre muito cuidado, mantendo dis-
tância de cabos de energia que possam estar caídos no chão.

Torre está localizada 
em Lajeado

Colaboradores receberam cestas básicas

Simão Pedro Diel
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A implementação de soluções ambientais, sociais e de 
governança foi estimulada nos dias 7 e 8 de fevereiro, 
em evento da Organização das Cooperativas Brasileiras 

(OCB), em Brasília. O propósito foi capacitar lideranças e 
mapear boas práticas em consonância com os critérios ESG, 
para que as Cooperativas possam atuar de forma compro-
vadamente sustentável.

Presente ao evento, o coordenador de planejamento 
e qualidade da Certel, Henrique Fensterseifer, resume o 
quão fundamental é este tema para o Cooperativismo. “Já 
é uma área muito alinhada ao que as Cooperativas pregam. 
Debatemos sobre como ampliar e capilarizar o ESG para que 

nossas Cooperativas mantenham-se cada vez mais fortes 
no mercado. São temas que sempre tratamos em nosso 
planejamento estratégico, e entendemos que o ESG e os 
princípios Cooperativistas devam estar no nosso sangue e 
no nosso dia a dia”, pontua.

Também estiveram presentes o representante da 
Federação das Cooperativas de Energia, Telefonia e Desen-
volvimento Rural do Estado (Fecoergs) e da Confederação 
das Cooperativas de Infraestrutura (Infracoop), engenheiro 
eletricista Luis Osório Dornelles, e representantes da Orga-
nização das Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul 
(Ocergs) e das demais Cooperativas gaúchas e brasileiras.

Certel Artefatos de Cimento adquire nova forma 
de placas pré-moldadas

A demanda da construção civil cresceu bastante ao longo 
dos últimos anos, assim como a busca por maior pro-
dutividade, qualidade e entrega rápida. Visando atender 

às exigências do mercado, recentemente, a Certel Artefatos 
de Cimento adquiriu uma nova forma de moldagem de placas 
pré-moldadas protendidas. “Estamos sempre atentos às novi-
dades da área, bem como às necessidades dos clientes e seus 
projetos. A aquisição da nova forma é resultado disso. Identifi-
camos a alta demanda de peças maiores, para a construção de 
pavilhões”, explica o gerente da Certel Artefatos de Cimento, 
Luis Carlos Brentano.

As peças pré-moldadas garantem agilidade na montagem 
dos empreendimentos, podendo ter a função de fechamento 
ou contenção. Possuem acabamento liso nas duas faces, o que 
elimina a necessidade de reboco interno e externo, reduzindo 
o tempo de entrega do pavilhão e um canteiro de obras mais 
limpo e organizado. A nova forma de placa pré-moldada é du-
pla, de 30 metros, o que permitirá a produção de 60 metros 
lineares de placas com até 1,5m de altura, com espessuras 
variando entre 8cm e 20cm. “A Certel Artefatos de Cimento 
atenderá seus clientes com ainda mais qualidade e eficiência”, 
salienta o gerente. 

Ligue e saiba mais:
51 3762.5550   |         51 9 9887.4702
vendasartefatos@certel.com.br

P R O D U T O

Destaque

Cabines
de medição

pré-fabricadas

     Alto padrão de 
qualidade e segurança;

     Pronta para instalar no local;

     Capacidade de até 300kVA;

     Porta de alumínio.

Nova forma permitirá a produção de 60m lineares de placas 

Cooperativismo debate fortalecimento do ESG em todo o país

Evento foi realizado em Brasília

 Luis Carlos Brentano  
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Fetag-RS comemorou 60 anos com evento em Teutônia

Lideranças sindicais, associados e 
autoridades comemoraram os 60 
anos da Federação dos Trabalha-

dores na Agricultura no Rio Grande 
do Sul (Fetag-RS), na Comunidade 
Evangélica Marti n Luther, em Teu-
tônia, no mês de dezembro. O pre-
sidente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, e o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, parti ciparam da come-
moração. “A agricultura familiar tem 
um importante papel na produção 
de alimentos. É preciso valorizar o 
trabalho dos agricultores e propor-
cionar condições adequadas para o 
trabalho e qualidade de vida dessas 

famílias. A Certel incenti va o desen-
volvimento do setor rural através de 
programas, como o Energia Forte no 
Campo, apoio em cursos e qualifi ca-
ções, entre outros. Nosso reconhe-
cimento ao trabalho desenvolvido 
por essas famílias”, destacaram.

A data de fundação da Fetag-RS 
é seis de outubro, mas as comemo-
rações aconteceram durante todo o 
ano de 2023. A enti dade realizou 23 
eventos regionais para lideranças e 
autoridades e cinco grandes encon-
tros macrorregionais de colaborado-
res dos sindicatos de trabalhadores 
rurais. 

Grupo Folclórico Teutônia recebe caixa de som

O Grupo Folclórico Teutônia é mais uma insti tuição benefi -
ciada pelo Programa de Incenti vo a Enti dades (PIE) da Cer-
tel. A coordenadora de danças do grupo e integrante da 

diretoria, Tati ani Richter, salienta o quão signifi cati va foi a doação 
de uma caixa de som efetuada pelo programa. “Com uma caixa 
de som melhor, nossos ensaios são mais dinâmicos. Também uti -
lizamos ela em algumas apresentações”, afi rma Tati ani. O grupo 

de danças alemãs conta com as categorias mirim, infanti l, adul-
to, semiofi cial e casais. “A iniciati va é, sem dúvida, um exemplo de 
como as empresas podem desempenhar um papel ati vo no apoio 
à cultura e tradições locais. A Cooperati va tem demonstrado con-
siderável compromisso com o desenvolvimento de Teutônia e re-
gião. Nossa grati dão à Certel por reconhecer o valor das ati vidades 
culturais e investi r em nosso grupo”, agradece a coordenadora.

PROGRAMA DE INCENTIVO A ENTIDADES

Representantes do grupo e funcionários da Certel

A Cooperativa tem 
demonstrado considerável 
compromisso com o 
desenvolvimento de 
Teutônia e região"

“
Tati ani Richter, 
coordenadora de danças

O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann e o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi, parti ciparam, 

nos dias 30 de dezembro e 1º de janeiro, 
de mais uma edição do Fórum dos Presi-
dentes. Promovido pelo Sistema Ocergs, 
no Wish Serrano, em Gramado, o evento 
reuniu lideranças das cooperati vas gaú-
chas para debater um futuro cada vez 
mais presente.

Em sua saudação, o presidente da 
Ocergs, Darci Hartmann, destacou que o 
Cooperati vismo é a mola mestra do de-
senvolvimento das comunidades do Rio 
Grande do Sul. “É fundamental que as 
Cooperati vas sejam cada vez mais profi s-

sionais e efi cientes, mas sem esquecer a 
integração com as comunidades e a sua 
função social. Estamos fazendo um gran-
de debate democráti co sobre as possibili-
dades de crescimento do Cooperati vismo 
e queremos buscar ainda mais profi ssio-
nalização e cooperação transversal”, pon-
tuou.

Hennemann e Sechi realçam que o 
modelo cooperati vista tem sido determi-
nante para o desenvolvimento do Estado. 
Ambos entendem que a profi ssionaliza-
ção é o caminho a ser trilhado pelo siste-
ma no intuito de tornar as Cooperati vas 
mais presentes, atuantes e protagonistas 
do desenvolvimento socioeconômico.

Cooperativa representada no Fórum dos Presidentes

Evento reuniu lideranças das cooperati vas gaúchas

Fetag-RS realizou diversos eventos

Fotos: Divulgação/STR Teutônia
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Liebe Leserinen, lieber Leser, heute 
werden wir Ihnen Osterti pps ge-
ben. Sie haben ja besti mmt schon 

gesehen dass viele Menschen zu Ostern 
einen Osterbaum machen, wo sie einen 
trockenen Ast nehmen und ihn voller 
bunter Eier dekorienen. Damit sie sich 
noch besser auf das große Osterfest vor-
bereiten können, werden wir Ihnen zwei 
Tipps geben um Fenstern zu dekorieren.
Idee 1: Hänschen hüpf! Moti v: Vergügt 
hoppelt dieses Langohr über die grünen 
Wiesen. Unbemerkt verliert er dabei 
einige Ostereier. Moti vhöhe: ca. 25cm; 
Material: Tonkarton A4 in grün.
Idee 2: Nanu?!? (sehe Beispiel am Ende) 
Moti v: Wer sitzt denn da im Hühner-
nest? Ob der Hase auch Eier legen kann? 
Moti vhöhe: ca. 30Cm; Material: Tonkar-
ton A4 in weiß.
Viel Spaß beim Basteln und frohe Ostern!

Beispiel aus dem Buch: Der Osterhase 
kommt von Angelika Kipp.

9

Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Wie bereiten Sie sich zu Ostern vor?

Le ferle

E l Giulio lera un omo laorador 
come pochi se ghen catea 
ntea colònia. No ghenera 

laoro che ghe fea paùra. Arar la 
terra o trar zo piante co la mana-
ra par lu lera la medèsima cosa. 
Ma na giornada ghe ga batesto 
na malegràssia. Co lera drio arar 
su tel monte i bò i se ga spaurà 
dele brespe che volea becarli, i ga 
scominsià a correr riva in zo e el 
se ga ciapà co la gamba sanca in 
mezo del gambon del arado. Te un 
colpo la so gamba la ze restada in 
due tòchi. El ga fin pissà in braghe 
par colpa del dolor.

I lo ga menà a casa e dopo 
al giusta òssi, che dopo na meza 
oreta lo ga rangià su, lo ga infassà 
con arquanti strassi e bacheti de 

tacoara e i lo ga portà a casa co la 
careta. I primi dì le restà in leto, 
ma dopo arquante giornade so 
compare Àngelo le ndà trovarlo 
e ghe ga portà due ferle fate con 
taole che’l gavea a casa. Tegnes-
te una per banda soto le spale 
el ga scominsià a moverse e far 
arquanti passi. Col passar dei dì e 
col aiuto dele ferle el ga podesto 
ndar scartossar mìlio, impienir 
la botilia de vin, binar su i ovi, 
darghe de magnar a le galine e 
tanti altri afari. Ma tornar ancora 
a arar e taiar scapoere ghe ga tocà 
spetar nantri bèi sèi mesi.

Energia Seguro de Vida
Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

*Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
*Cópia simples do comprovante 
de endereço do falecido, 
solicitante e/ou titular da conta 
bancária;
* Cópia simples da certidão de 
óbito;
*Cópia simples do RG/CPF do 
falecido, solicitante e/ou titular da 
conta bancária – caso o segurado 
não tenha RG, é necessária foto 
3x4 ou apresentação da Carteira 
de Trabalho - CTPS;
*Nome completo dos herdeiros 
com data de nascimento e CPF;

*Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
*Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união estável.

Para morte acidental:
Além de todos os documentos 
citados acima (Morte Natural), o 
segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Pecúlio (Energia 
Seguro de Vida), por no mínimo, 2 
anos e apresentar:

*Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
*Cópia simples do Laudo do 
IML.

Em caso de morte acidental 
vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar 
também:
*Cópia simples do Laudo de 
Perícia Técnica;
*Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
*Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte natural do associado:

Morte acidental do associado:

Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.910,00
R$ 7.820,00
R$ 3.910,00

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o
prazo para solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o  falecimento do cônjuge.

Documentos necessários:

Nilso Luiz Baga�  ni, de 
Bela Vista do Fão, Mar-
ques de Souza, faleceu 
no dia 28 de dezembro 
de 2023, aos 83 anos.            

Lucila Clacia da Costa, 
de Picada Felipe Essig, 
Travesseiro, faleceu no 
dia 07 de janeiro, aos 82 
anos.

Ervino Aldino Ludwig, 
do Bairro Olarias, Lajea-
do, faleceu no dia 24 de 
outubro de 2023, aos 88 
anos.

Carmelinda Cecilio de 
Jesus Merlo, de Marques 
de Souza, faleceu no dia 
12 de janeiro, aos 67 
anos. 

Leny Ruckert Tuppel, de 
Teutônia, faleceu no dia 
26 de dezembro de 2023, 
aos 83 anos.

Breno Pedro Klein, de 
Canabarro, Teutônia, fa-
leceu no dia 15 de de-
zembro de 2023, aos 65 
anos.

Plinio Cornelius, de São 
João, Travesseiro, faleceu 
no dia 09 de dezembro 
de 2023, aos 87 anos.

Ilmar Inacio Schneider, 
de Júlio de Casti lhos, Tu-
pandi, faleceu no dia 12 
de janeiro, aos 59 anos.

Romeu Afonso Jahn, de 
Santa Clara Baixa, São 
Vendelino, faleceu no dia 
14 de dezembro de 2023, 
aos 72 anos.

Dalia Landmeier Linde-
mann, de Linha Schmidt, 
Westfália, faleceu no 
dia 25 de novembro de 
2023, aos 74 anos.

Lucena Reni Gonçalves 
de Azevedo, de Linha 
Francesa Alta, Barão, 
faleceu no dia 06 de ja-
neiro, aos 66 anos.

Erna Chies, de Ponte 
Seca, Carlos Barbosa, 
faleceu no dia 16 de ja-
neiro, aos 85 anos.

Lothar Lauro Scherer, 
de Conventos, Lajeado, 
faleu no dia 10 de dezem-
bro de 2023, aos 94 anos.

Arlindo Antonio Delaze-
ri, do Centro de Traves-
seiro, feleceu no dia 11 
de janeiro, aos 79 anos.

Ines Maria Guzzi, do 
Bairro São José, Barão, 
faleceu no dia 29 de de-
zembro de 2023, aos 67 
anos.

Ernani Adolfo Bours-
cheid, de Conventos, La-
jeado, faleceu no dia 13 
de janeiro, aos 79 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Enith Schwingel Bor-
nholdt, de Languiru, Teu-
tônia, faleceu no dia 28 
de dezembro, aos 75 
anos.

Milton Sand, de Wes� á-
lia, faleceu no dia 29 de 
novembro de 2023, aos 
86 anos. 
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Espaço comemorar
      

Está é Isadora Fangmeier, 
de Canabarro, Teutônia. Ela 
completou um aninho no dia 
28 de janeiro. É homenage-
ada pela bisavó Cleci, bisavô 
Nelson, e demais familiares.
Parabéns, Isadora!

No dia 16 de fevereiro, celebra-
mos incríveis 101 anos de uma 
pessoa muito especial em nossas 
vidas: Alvina Ferreira Felício, de 
Novo Paris, Canudos do Vale. 
Que a sua vida conti nue a ser 
abençoada com saúde, felicida-
des e muitos momentos de ale-
gria. Com todo amor e carinho, a 
homangem dos seu fi lhos, netos, 
bisnetos e demais familiares.
Parabéns, Alvina!

Guilherme Rutz, de Linha 
Schmidt, Westfália, esteve 
de aniversário no dia 30 de 
janeiro. Completou oito anos. 
Recebe a homenagem dos 
pais, Renata e Márcio, e do 
seu mano Augusto.
Parabéns, Guilherme!

No dia 24 de fevereiro, 
celebramos o aniversário 
de Eclair Lopes Perreira, 
de Languiru, Teutônia. Que 
este novo ciclo seja repleto 
de alegria, saúde e momen-
tos inesquecíveis. São os vo-
tos dos fi lhos, nora, esposo, 
netos e demais familiares.
Parabéns, Eclair!

Alvina Ferreira 
Felício

Guilherme Rutz 

Isadora Fangmeier

Eclair Lopes 
Perreira 

Espaço comemorar

Alvina Ferreira 

Guilherme Rutz 

      

Hilário Schneider de Linha 
Cairu, Travesseiro, reu-
niu, no dia 27 de janeiro, 
familiares e amigos, para 
comemorar seus 80 anos. 
Hilário é homenageado 
pela esposa, fi lhas, genros 
e netos.
Parabéns, Hilário!

Hilário Schneider

Irineo e Esida Gisch, de Bauer-
-eck, Forqueti nha, comemoram 
57 anos de casados no dia 11 de 
março. Recebem a homenagem 
da fi lha Lisete e do genro Adilson 
Stoll, netos Cati ane e Leandro 
Ramos, Joseane e Vagner Stoll, 
e bisnetos Guilherme, Theodoro, 
Laura e Mateus.
Parabéns, Esida e Ireneo!

57 anos de casados 
de Esida e Ireneo 
Gisch
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FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 
- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança (consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

Dúvidas, ligue ou chame 
no WhatsApp 0800 510 6300

Associado Certel
Mantenha sua fatura de energia elétrica em
dia e gere pontos no Programa Clube Certel.

Agroindústria vitivinícola Sítio Rosa do Vale é inaugurada em Poço das Antas

Alunos do Curso de Empreendedorismo e Desenvolvimento para 
a Juventude Rural de Teutônia apresentam trabalhos 

Um dia importante para os parti cipantes do 
Curso de Empreendedorismo e Desenvolvi-
mento para a Juventude Rural de Teutônia. 

Assim foi o dia 13 de dezembro de 2023, ocasião 
em que os cerca de 20 alunos expuseram, como 
parte do sexto e últi mo módulo, os seus projetos 
produti vos. Etapa que concluiu a qualifi cação, a 
apresentação dos trabalhos e a consolidação dos 
conhecimentos comparti lhados desde julho de 
2023, por meio de encontros mensais. “O que 
buscamos durante todo esse período de ati vida-
des teóricas e práti cas foi desenvolver as apti dões 
dos jovens”, explicou a extensionista da Emater/
RS-Ascar, Elizangela Teixeira. 

No decorrer do semestre, os estudantes fo-
ram instrumentalizados em temas diversos, que 
envolviam não apenas oportunidades em siste-
mas de produção animal e vegetal, mas também 
em assuntos como turismo rural, agroindústria 
familiar, produção de base ecológica e importân-
cia do associati vismo. Questões ligadas a relacio-
namento intrafamiliar com ênfase em questões 
geracionais e de gênero, sobre mudanças nos há-
bitos de consumo, a respeito de educação fi nan-
ceira e de gestão da propriedade rural também 
foram abordados durante os encontros, em ati vi-
dades em sala de aula e de campo. 

A intenção, de acordo com Elizangela, foi a 
de construir de forma coleti va, esti mulando-os a 
refl eti r sobre as oportunidades que envolvem a 

implantação e a execução de projetos agropecu-
ários. “A ideia foi a de construir possibilidades de 
permanência dos jovens no meio rural, assumin-
do o protagonismo de processos de desenvolvi-
mento socioeconômico e ambiental, reforçando 
perspecti vas para a sucessão rural”, analisa a ex-
tensionista. 

Um bom exemplo nesse senti do é o do jo-
vem Luiz Henrique Lerner, de Fazenda Vilanova. 
Com 19 anos, o agricultor afi rma ter sido decisiva 
para a sua permanência na propriedade rural a 
parti cipação na capacitação. “O intercâmbio com 
os colegas, a troca de conhecimentos e de experi-
ências permiti u abrir meus horizontes”, comenta 
Lerner. De família de produtores de bovinos de 
corte, o rapaz pretende investi r em ciclo de recria 
e confi namento para o rebanho. 

Já a jovem Alessandra Schneider, de Teu-
tônia, apresentou um projeto em que pretende 
criar uma empresa para a produção e venda de 
alimentos da horti cultura, como tomates, pimen-
tões e alface. Com o lema “o agro de uma for-
ma simples”, a produtora acredita na agricultura 
como uma forma de melhorar não apenas o meio 
ambiente de maneira sustentável, mas também a 
vida das pessoas. Salienta ainda o ideal de buscar 
um manejo mais limpo, com o mínimo possível de 
uso de agrotóxicos. 

 A capacitação contou com parti cipantes dos 
municípios de Barão, Fazenda Vilanova, Poço das 

A tarde de 15 de dezembro foi de celebração 
para o casal Miriam Santi ago e Irani Krindges, 
de Boa Vista, em Poço das Antas. Na ocasião, 

os produtores receberam o certi fi cado que legaliza a 
agroindústria viti vinícola Síti o Rosa do Vale para a co-
mercialização de vinhos e espumantes. Com o docu-
mento, o empreendimento está ofi cialmente incluso 
no Programa Estadual de Agricultura Familiar (Peaf) 
da Secretaria de Desenvolvimento Rural do Governo 
do Estado, estando apto para operações nas esferas 
sanitária, tributária e ambiental. 

De forma concomitante, o estabelecimento tam-
bém está registrado no Ministério da Agricultura e 
Pecuária do Governo Federal. Com o projeto inicia-
do em meados de 2022, o síti o ti nha o objeti vo de 
oferecer uma experiência encantadora, além da sim-
ples “compra” de produtos. Nesse senti do, a família 
disponibiliza ações de imersão, que incluem passeios 
de trator em pontos turísti cos da comunidade, degus-
tação de café colonial, piquenique na parreira e mo-
mentos de apreciação da natureza. 

Advogada de formação e natural do Estado de 
São Paulo, Miriam explica que o apoio da Emater/
RS-Ascar e do extensionista Ricardo Cord foi funda-
mental na consolidação do projeto. “A gente já ela-
borava os vinhos e os sucos artesanais, já que temos 
parreirais de uvas. Então, esse foi um caminho meio 
natural, especialmente, a parti r da ampliação do fo-
mento ao turismo no município”, salienta. Com a for-
malização do empreendimento, a agricultora celebra 
a oportunidade de comercializar seus produtos para 
além dos limites geográfi cos do município, em feiras 
e outros.

Como mulher preta, é prati camente impossível 
para Miriam não comentar sobre os desafi os de im-
plantar um empreendimento em um pequeno muni-
cípio ti picamente alemão – ainda mais com eventos 
de pisa da uva em meio a rodas de samba, conexões 
com a ancestralidade, resgate da história dos povos 
pretos e ideais de afroturismo. 

Quem desejar mais informações pode buscar o 
empreendimento no @siti orosadovale, no Instagram.

Agroindústria produz vinhos e espumantes

Foto: Divulgação/Emater

Foto: Divulgação/Emater

Antas e Estrela, além de Teutônia, com ati vida-
des como ofi cinas, visitas, dias de campo e ou-
tras metodologias. “A ideia foi a de olhar para a 
juventude em toda a sua complexidade, focan-
do em aspectos culturais, tecnológicos e am-
bientais”, comenta o coordenador do Centro de 
Treinamento de Agricultores de Teutônia (Certa) 
e extensionista da Emater/RS-Ascar, Maicon Be-
rwanger. A organização foi da Emater/RS-Ascar, 
Cooperati vas Sicredi e Certel, e Colégio Teutônia, 
com o apoio das prefeituras envolvidas. A ceri-
mônia de formatura dos jovens e entrega dos 
certi fi cados ocorreu em 14 de dezembro, no au-
ditório da Cooperati va Sicredi Ouro Branco. 

Alunos apresentaram projetos produti vos



Livro é lançado na 42ª Festa da Gruta Nossa Senhora de Lourdes

A Comunidade Católica Santo Antônio, de Rui Barbosa, em Ca-
nudos do Vale, realizou a 42ª Festa da Gruta Nossa Senhora de 
Lourdes, no dia 11 de fevereiro. A programação iniciou com 

procissão da imagem da Santa, seguida de missa, bênção da saúde 
e almoço. Na parte da tarde, foi realizado baile de integração e a 
revelação do Piá da Festa: Augusto Morari Malvezi (filho de Tatiana 
Fátima Morari Malvezi e Giovani Malvezi) e Pedro Antônio Casa-
nova (filho de Jaqueline Gottardi Casanova e Evandro Casanova).

Durante o evento, foi lançado o livro, escrito por Rodri-
go Conte, que conta a história da comunidade: Rui Barbo-
sa, um caminho de fé. Participaram da festa o vice-presiden-
te da Certel, Daniel Luis Sechi, o supervisor de projetos, Luís 
Eduardo Weber, o operador de subestações, Neuro Ricardo 
Ledur, os conselheiros de administração, Plinio Caliari e Ro-
berto Carlos Wegner, e o conselheiro fiscal, Orlandino Caliari.  

A descoberta da gruta de pedra natural na localidade foi cons-
tatada por Antonio Sbardelotto, em 1940. Festas religiosas aconte-
cem no local desde 1945. O vice-presidente elogiou a organização 
do evento. “É gratificante participar desses encontros. Manter um 
registro dos acontecimentos, como o livro, é valorizar a cultura e 
as pessoas. Esse também é o propósito da Cooperativa. Estamos 
aqui para fortalecer nossos laços e seguir escrevendo histórias.” 

Plinio Caliari, Rodrigo Conte, 
Daniel Luis Sechi, Orlandino 
Caliari e Luís Weber

Que esta Páscoa seja doce,
e que nela possamos ter bons
momentos com as pessoas
que amamos, renovando laços
e criando novas histórias.

Feliz Páscoa!

Ocergs-Sescoop/RS realizou evento preparatório para Congresso da OCB

Foi realizado, no dia 20 de janeiro, 
evento de preparação para o Con-
gresso Brasileiro de Cooperativis-

mo do Sistema da Organização das 
Cooperativas do Brasil (OCB) 2024. 
Promovido pelo Sistema Ocergs-Sesco-
op/RS, o pré-congresso reuniu repre-
sentantes de Cooperativas gaúchas e 
a diretoria da Fecoergs no Hotel Devil-
le, em Porto Alegre. Representando a 
Certel, participaram do evento o pre-
sidente, Erineo José Hennemann, o vi-
ce-presidente, Daniel Luis Sechi, o co-
ordenador de Relações Institucionais, 
Marco Aurelio Weber, e o coordenador 
de planejamento e qualidade, Henri-
que Fensterseifer.

Foram debatidos diversos temas, 
entre eles, a inovação como cultura or-
ganizacional, a promoção de ambientes 
favoráveis para a expansão do acesso 
a recursos e mercados, o aumento da 
competitividade do Cooperativismo, 
intercooperação, representação, cultu-
ra Cooperativista e ESG. “Com objetivo 
de melhorar cada vez mais, são esses 
encontros que proporcionam conheci-
mento, discussões sobre as diretrizes 
que devemos seguir e o debate sobre o 
futuro e os rumos do Cooperativismo”, 
afirma o vice-presidente. O Congresso 
Brasileiro de Cooperativismo aconte-
cerá em Brasília, nos dias 14, 15 e 16 
de maio.

Pré-congresso reuniu representantes de cooperativas gaúchas 

Piá da Festa juntamente com 
o prefeito de Canudos do Vale, 
Paulo Bergmann 
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Vigilância em Saúde de Teutônia pede a colaboração dos 
munícipes no combate à dengue

É importante evitar o acúmulo de água parada

O cuidado da população nos próximos 
meses será crucial para evitarmos a 
proliferação do mosquito Aedes aegyp-

ti e, consequentemente, o aumento dos ca-
sos de dengue em Teutônia. É o que afirma o 
Coordenador da Vigilância Sanitária de Teu-
tônia, Evandro Borba.

A orientação da Vigilância em Saúde é 
que cada munícipe verifique semanalmente 
suas casas e seus pátios, eliminando qual-
quer material que possa acumular água para-
da, que propicia a criação de larvas do mos-
quito. No entanto, a equipe também alerta a 
população para o descarte apropriado desses 
materiais, que devem ter a água despejada e 
estar bem lacrados, em sacos de lixo fecha-
dos, evitando que se torne um criadouro do 
mosquito, novamente, enquanto aguarda a 
coleta.

Em janeiro, o município teve um caso 
de dengue positivo, 11 negativos e dois em 
análise junto ao Laboratório Central (Lacen) 
do Estado. A Vigilância em Saúde segue mo-
nitorando a incidência de casos, assim como 

realizando ações de prevenção.
O Levantamento de Índices Rápidos para 

o Aedes aegypti (LIRAa) é uma metodologia 
que permite o conhecimento de forma rá-
pida, por amostragem, da quantidade de 
imóveis com a presença de recipientes com 
larvas de Aedes Aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, chikungunya, febre pelo vírus 
Zika e febre amarela. O LIRAa é feito em qua-
tro ciclos durante o ano. O primeiro de 2024 
foi realizado entre 22 e 25 de janeiro, sendo 
que o resultado ainda está sendo analisado. 
Além disso, são escolhidos pontos estratégi-
cos, que são imóveis que, pelas suas carac-
terísticas, propiciam a criação e dispersão 
ativa e passiva do mosquito Aedes aegypti 
(como borracharias, desmanches, sucateiros, 
cemitérios, floriculturas, entre outros). Teu-
tônia possui 26 pontos estratégicos que são 
rigorosamente inspecionados a cada 15 dias. 
Outra estratégia é a Pesquisa Vetorial Espe-
cial (PVE), utilizada quando é encontrado um 
foco de larvas do mosquito. A PVE é realizada 
na área de entorno, em um raio de 150 me-

Foto: AI/Divulgação

Colégio Teutônia realizou III Congresso Internacional de Educação

Com o tema “Do coração à razão: por uma Educação Inovadora”, mais 
de 400 pessoas acompanharam a programação do III Congresso In-
ternacional de Educação, realizado pelo Colégio Teutônia nos dias 08 

e 09 de fevereiro. Na abertura, o diretor Mauro Alberto Nüske valorizou 
o trabalho do colégio em educação e, nessa história de 71 anos, a organi-
zação do Congresso. “O evento tem o propósito de compartilhar conheci-
mentos para potencializar o trabalho de cada um na sua missão de educar 
crianças, jovens e adultos em um contexto no qual a inovação tem um es-
paço a ocupar, mas sem esquecer que, independentemente de qualquer 
tecnologia, o professor é o principal elo desse processo e é insubstituível, 
apesar de termos muito para evoluir”, valorizou.

A participação do Dr. António Nóvoa, vindo de Portugal, foi uma 
das principais atrações. Inclusive, o tema central do evento também deu 
nome à palestra do doutor em Ciências da Educação pela Universidade 
de Genebra e em História Moderna e Contemporânea (Paris); professor 
catedrático e reitor honorário do Instituto de Educação da Universidade 
de Lisboa. Falando em tecnologias, ele frisou que essa é uma discussão 
central na vida das pessoas. “O termo que melhor resume essa relação 
com a tecnologia pode ser pequeno, mas é uma grande expressão: bom 
senso. Recusar tecnologias é um absurdo; assim como pensar que tec-
nologias substituem os professores, as escolas e a educação. Precisamos 
`mergulhar’ entre esses dois absurdos”, defendeu. 

Já o Dr. José Motta, mestre em Tecnologias Emergentes em Educação, 

tros. Todas as residências são vistoriadas e é verificado 
se não há pessoas apresentando sintomas das doenças 
de risco.

Borba ressalta que, somente as ações da Vigilância 
não são suficientes, cada um deve adotar o compromis-
so de fazer sua parte, eliminando qualquer elemento 
que possa acumular água parada em suas propriedades. 

palestrante e consultor especialista em Metodologias Ativas de Ensino e 
Inovação Educacional, alertou para a necessidade das escolas ditarem as 
regras de inovação do mundo, uma vez que são responsáveis pela pre-
paração de todos os profissionais. Ele finalizou pedindo que a educação 
seja valorizada por toda sua relevância à humanidade. “Inovar é parecer 
e ser relevante, a educação precisa inovar para permanecer relevante na 
vida das pessoas. Temos um mundo de oportunidades para transformar 
o ensino em aprendizagem”, concluiu.

Os congressistas acompanharam seis palestras, que intercalaram 
momentos de descontração e reflexão, além de uma mesa redonda sobre 
a obra “Fábrica de cretinos digitais”, com Daniela Ritter e Vanessa Spola-
vori, com mediação de Andrea Wallauer. As demais palestras abordaram 
as seguintes temáticas: “Mediação de Conflitos no Ambiente Escolar – o 
que a Neurociência tem a ver com isso?”, com o Dr. Guilherme Noguei-
ra, doutor em Neurociência do Envelhecimento, e a Dra. Valéria Figueiró 
Santoro, mediadora judicial e extrajudicial do TJRS, mestre em Direito In-
ternacional pela USP e membro da Comissão Especial de Mediação e Prá-
ticas Restaurativas da OAB/RS; palestra “Porque ouvir histórias vai salvar 
sua vida”, com o jornalista Luciano Potter; palestra “Que escola somos 
capazes de construir frente aos desafios da contemporaneidade”, com 
a Dra. Lourdes Atié, pós-graduada em Educação pela Faculdade Latino-
Americana de Ciências Sociais, da Argentina; e a palestra “O Futuro das 
Gerações”, que possui quatro finais e o público vota para escolher o seu, 
com Dado Schneider, mestre e doutor em Comunicação pela PUC/RS.

Foto: Leandro Augusto Hamester

Dr. António Nóvoa, vindo de Portugal, foi uma das principais atrações O termo que melhor resume 
essa relação com a tecnologia 
pode ser pequeno, mas é uma 
grande expressão: bom senso" “
Dr. António Nóvoa
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Você sabe o que 
é periodontite?

A periodontite é uma in-
flamação gengival que, 
quando não tratada, 

pode evoluir para uma gengi-
vite e esta, quando negligencia-
da, evolui para um estágio bem 
avançado, que é a periodonti te. 
Ou seja, a infl amação gengival 
se propaga para os ossos e 
tecidos de suporte dos dentes, 
podendo deixá-los moles, a 
ponto de caírem.

Tudo inicia com o acúmulo 
de placa bacteriana e tártaro 
nos dentes. Estes incomodam 
a gengiva, causando inchaço e 
sangramento, sendo o primei-
ro sinal desta doença. E uma 
falta de higiene permitirá a 
evolução para um estágio mais 
avançado.

O mau hálito pode se tor-
nar frequente e ocorre devido 

à presença desta placa bac-
teriana, restos de alimentos 
e tártaro. A mobilidade dos 
dentes é um grande indicador 
de estágio avançado da doença 
periodontal e, nestes casos, é 
mais do que necessária a in-
tervenção de um denti sta para 
garanti r que a vida dos dentes 
não seja prejudicada, uma vez 
que, nesse estágio, eles podem 
se mover.

Procure atendimento as-
sim que perceber qualquer 
sintoma. O simples fato de você 
senti r uma condição diferente 
na sua boca é um indicati vo de 
que é a hora de marcar uma 
consulta. Nenhuma doença 
da gengiva precisa evoluir até 
esse ponto. Afi nal, a prevenção 
começa com uma boa higiene 
bucal.

Camila Eidelwein
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237

De onde vem 
a sua comida?

Quantas vezes você já se 
perguntou: de onde vem 
a comida que está na sua 

mesa? Quem a produz? Como 
ela é produzida? São perguntas 
que geralmente não nos vêm à 
cabeça. Estamos em uma vida 
frenéti ca, sem tempo para nada, 
quem dirá questi onar esse ti po 
de assunto.

A forma como nos alimen-
tamos diz muito a respeito da 
nossa saúde. Comida também 
é remédio e queremos sempre 
estar saudáveis. Consumir pro-
dutos oriundos da agricultura 
familiar, que são produzidos re-
gionalmente e de forma agroeco-
lógica, é uma maneira de cuidar 
de si. A agroecologia tem como 
essência pensar um esti lo de vida 
sustentável para o planeta. Isso 
engloba também nossa alimen-
tação livre de agrotóxicos, assim 

como pensar a vida saudável 
das famílias produtoras desses 
alimentos, a conservação do 
meio ambiente e uma forma de 
comércio justo e solidário.

Às vezes, é difícil mudar 
nossa alimentação. O novo cau-
sa estranhamento, mas quando 
vamos às feiras de agricultoras 
e agricultores, temos contato 
direto com nossa comida, vemos 
quem a produz e a certeza de 
que ela é sustentável e agroeco-
lógica. Todas as segundas quin-
tas-feiras do mês acontece a feira 
da Ecovale no Sínodo Vale do 
Taquari, localizado na Avenida 1 
Oeste, número 41, em Teutônia, 
onde é possível ter esse contato 
direto com as famílias. Não pode-
mos esquecer que nossa comida 
também é nosso remédio e que 
cuidar do planeta também é 
cuidar do nosso lar.

Charlene Kiraly 
*Assessora Técnica FLD - CAPA 

Vida espelhada

Você já percebeu quantas 
vezes acabamos projetan-
do nossos desejos, sonhos 

e comportamentos em nossos 
fi lhos? No esporte, isto é muito 
perceptí vel quando um pai com 
o histórico de “atleta frustrado”, 
seja por falta de habilidade ou 
de condições em sua época, 
tenta encaminhar seu fi lho para 
uma vida esporti va de “sucesso”. 
Mas, este espelhamento vai 
muito além. Ele também está 
quando elogiamos nossos fi lhos 
ao fazerem algo parecido com 
os pais, quando são “bons” em 
algo que se assemelha no que 
os pais são bons. “Meu fi lho é 
óti mo em matemáti ca... puxou 
por quem?”. “Minha filha é 
sorridente e simpática como 
eu”. Mas, tranquilo, isso não é 
um problema. O que temos que 
cuidar é quando os fi lhos têm 

características que são muito 
diferentes a dos pais, e, às ve-
zes, entendemos isso como um 
problema, como algo ruim. Por 
vezes, agimos exercendo muita 
pressão, cobrança e atitudes 
desproporcionais ao que o fi lho 
está preparado para aguentar. 
Cuidado, pois por mais que 
queiramos nos eternizar na vida 
deles, por mais que queiramos 
que eles fi quem conosco para 
sempre, por mais que queiramos 
refl eti r nossa imagem à deles 
mesmo após a nossa morte... a 
vida deles é deles! Temos que 
aprender a respeitar o seu eu, 
suas manias, suas decisões, seus 
comportamentos. Amar nossos 
filhos não é torná-los como 
nós, nem dependentes a nós, 
mas sim, aceitá-los do jeiti nho 
que eles são e estar ao seu lado 
sempre que precisarem.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863               

Emagrecimento: faça o básico!

A cada dia que passa, apare-
cem mais e mais produtos 
com a promessa de resul-

tados fantásti cos para ajudar a 
emagrecer rápido. Mas, pouco 
se fala sobre os efeitos colaterais 
que esses medicamentos e suple-
mentos podem causar. 

Ao ver uma propaganda que 
promete fazer você perder muito 
peso, sem esforço, desconfie. 
Cientificamente, 95% das pes-
soas que uti lizam algum método 
"milagroso" para emagrecer, 
reganham o peso em menos de 
cinco anos. 

Busque refl eti r em seus há-
bitos alimentares, se você está 
fazendo o BÁSICO, e que eu tenho 
certeza de que irá te trazer resul-
tados seguros e com muito mais 
saúde do que uma pílula mágica! 

Coma pelo menos três fru-
tas ao longo do dia, e legumes e 

verduras no almoço e jantar. Eles 
são ricos em vitaminas, minerais 
e fi bras que auxiliam na regulação 
da fome.

Tome de 35ml a 40ml de 
água por kg, todos os dias. Por 
exemplo: uma pessoa de 65kg 
x 35ml = precisa tomar 2,3l de 
água por dia. A maioria das pes-
soas não se hidrata de forma 
adequada, o que impede o ema-
grecimento.

Tenha em mente que quan-
to maior o prazo de validade do 
alimento ultraprocessado, mais 
produtos químicos precisaram 
ser adicionados, trazendo muitos 
male� cios para a saúde. Coma 
comida de verdade: arroz, feijão, 
carne, batata, pão, frutas, verdu-
ras... a comida que nossos avôs 
ti nham acesso há 60, 70 anos. É o 
básico que funciona e vai te trazer 
vitalidade e saúde.

Bianca Fraga Bithencorte
*Nutricionista - CRN 16.298

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Floresta amazônica e 

leis de trânsito

Minha esposa veio 
me visitar aqui no 
Acre. Aproveitamos 

para colocar o pé na estrada 
e conhecer a tríplice fronteira 
Bolívia-Brasil-Peru. 

A floresta amazônica é 
simplesmente linda e cla-
ramente parece existir um 
contrato entre as espécies e 
cada um cumpre o seu papel. 
Assim, o ecossistema se de-
senvolve. 

Para além da beleza natu-
ral, as leis de trânsito também 
nos chamaram a atenção. Os 
bolivianos, em Cobija-BOL, 
simplesmente não usam ca-
pacete em suas motocicletas. 
Perguntei sobre (enquanto 
comíamos “empanadas de 
queso”, “Jugo Mocochinchi”) 
e a resposta foi: “é só ter cui-
dado! É que além de ser caro, 
o capacete só incomoda”. O 
capacete é obrigatório na lei 
boliviana. Creio que não seja 
necessário debater a impor-
tância do capacete, não é 
mesmo?

Isso me lembrou a viagem 
que fi zemos à serra gaúcha no 
início do ano. Nas rodovias, 
um sem-número de carros nos 
ultrapassaram numa veloci-
dade bem acima do limite de 
80km/h (arrisco a dizer 110 a 
120 km/h). Quando pergun-
tei a respeito, a resposta foi: 
“É só cuidar... Ninguém quer 
chegar tarde em casa...”. Basso 
(2008)1  apresenta os diversos 
argumentos científicos e os 
perigos para a coletividade 
quando o limite de velocidade 
não é respeitado, ainda que 
eu só deseje chegar cedo em 

1 htt ps://encurtador.com.br/rxAU1

casa...
A democracia é construí-

da no respeito aos contratos, 
ou seja,  às insti tuições, que 
podem ser órgãos ou as pró-
prias leis.

Já a corrupção é toda e 
qualquer ação que, ao des-
respeitar o contrato, acaba 
agindo em bene� cio próprio 
em detrimento do coleti vo. 

O ODS 16 “Paz, Justiça 
e Insti tuições Efi cazes” versa 
que o desenvolvimento sus-
tentável passa pelo combate 
à corrupção. Não há dúvida 
sobre os males da corrupção 
e como atacamos os políti cos 
corruptos. Contudo, consi-
derando que os governantes 
são eleitos pela maioria, não 
seríamos nós mesmos seres 
corruptos? Pois, se a corrup-
ção é o desvio dos contratos 
(das leis) e eu não cumpro a 
lei de trânsito, não estaria eu 
fazendo o mesmo que o polí-
ti co em escala menor? Talvez, 
alguém diria que não, que 
ninguém se prejudicou pela 
minha velocidade maior... Até 
que um inocente morra em 
um “acidente” de trânsito...

O fl orescer da democra-
cia é proporcional ao nível 
de corrupção da população e 
a corrupção começa na não 
observância das leis mais bási-
cas, depois disso é só questão 
de escala!

Talvez possamos apren-
der com a floresta: quando 
cada um cumpre o seu papel, 
cumpre o contrato, nossa so-
ciedade, nosso ecossistema se 
desenvolvem... E você, o que 
pensa sobre isso?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Bolinho de 
arroz com 

queijo
Ingredientes:

• 2 xícaras de ARROZ branco já 
pronto

• 2 OVOS

• 1 CEBOLA picada

• 60 ml de creme de LEITE fresco

• 50 g de queijo PARMESÃO ralado

• 2 colheres (sopa) de FARINHA de 
TRIGO

• 2 colheres (sopa) de SALSA
picada

• 100 g de MUÇARELA

• ½ colher (sopa) de sal

• ¼ de colher (sopa) de PIMENTA-
do-REINO

• ¼ de colher (sopa) de noz-
MOSCADA

Modo de fazer:

Misture todos os ingredientes em 
uma TIGELA. A massa deve ficar ho-
mogênea e pastosa. Faça os bolinhos 
usando duas colheres e coloque cada 
BOLINHO para fritar em ÓLEO bem 
quente. Pode ser servido com MO-
LHO de pimenta com especiarias.
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Confira algumas dicas
para evitar acidentes

com eletricidade:
Não sobrecarregue as tomadas
Tenha atenção redobrada e cautela ao utilizar benjamins (t's) 
e extensões, ligar muitos equipamentos em uma única 
tomada, gera  sobrecarga na rede elétrica, o que pode causar 
desligamento do disjuntor e curtos-circuitos.

Cuidado com eletrônicos
ppróximos a regiões molhadas
A água fará com que o aparelho eletrônico sofra uma
pane elétrica, que pode gerar descargas em quem
estiver próximo. É muito perigoso manter qualquer
eletrônico ligado perto de uma área úmida!

Atenção com as crianças
As crianças não têm noção do perigo que correm ao
bbrincar com pontos de energia, principalmente quando
introduzem objetos na tomada. Utilize os protetores de
tomada e fique sempre atento à movimentação delas.

Temperatura do chuveiro
Nunca troque a temperatura enquanto
o aparelho estiver ligado, principalmente
se você já está molhado.

Cuidado com fios desencapados
Aparelhos mais velhos e que apresentam falhas
nno revestimento dos fios são um verdadeiro perigo.
Eles podem gerar curtos-circuitos e choques. Sendo
assim, nada de manter fios expostos em sua casa.
O ideal é sempre fazer a substituição do fio.

Não “dê uma de eletricista”
Manusear redes elétricas e aparelhos eletrônicos
não é algo tão simples. É preciso conhecer as
especiespecificações e possuir as ferramentas certas
para isso. Deixe isso para um profissional.

Cuidado até na troca de lâmpadas
Uma atividade comum, como trocar uma lâmpada
queimada, também pode gerar um choque elétrico.
No momento da troca, opte por desligar a chave geral.
Manuseie a lâmpada apenas pela extremidade
do suporte de plástico.

www.certel.com.br

Os acidentes com eletricidade são
muito comuns e podem ser evitados.

Eletricidade requer muito cuidado,
portanto, nada de ser negligente ao
manusear aparelhos eletrônicos ou
entrar em contato com a rede elétrica.

Com o objeti vo de estar cada vez mais próxima e modernizar seu 
atendimento às comunidades, a Certel projeta a construção de 
uma nova sede administrati va, em Teutônia, e de um novo escri-

tório para operação, manutenção e atendimento aos associados, em 
Lajeado. Os terrenos já foram adquiridos, e situam-se na anti ga locali-
zação do Banrisul, no Bairro Teutônia, em Teutônia, em frente à atual 
sede, e na Avenida dos Ipês, no Bairro Montanha, em Lajeado, próximo 
à Avenida Benjamin Constant. Em Lajeado, a ação é fruto de coopera-
ção entre Certel, Prefeitura e Imojel, resultando também em ampliação 
de 20% da área do Jardim Botânico.

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, salienta que a 
nova sede de Teutônia abrigará toda a administração geral, diretorias, 
Centro de Operação do Sistema Elétrico e Teleatendimento, e seguirá 
responsável pelo maior controle da Cooperati va. Já em Lajeado, foi via-
bilizada uma permuta da área onde deverá ser construído o escritório. 
Os dois projetos integram o planejamento estratégico e estão alinhados 
também ao Projeto Certel 70 Anos, um conjunto de ações que a Coope-
rati va pretende lançar até a comemoração do septuagésimo aniversá-
rio, em 19 de fevereiro de 2026.

Estas aquisições, segundo o presidente, darão à Certel a oportu-
nidade de um atendimento mais rápido, principalmente em Lajeado, 
cidade com o maior número de associados consumidores e muito pró-
xima de vários outros municípios abastecidos pela Certel. “Assim, te-
remos uma agilidade ainda maior para a saída dos nossos plantões e 
demais equipes, com ganho de tempo, redução de custos com combus-
tí veis e menor desgaste dos veículos. É uma decisão muito importante, 
que coloca a Certel ainda mais à disposição de seus associados”, avalia 
Hennemann.

Para o vice-presidente da Certel, Daniel Luis Sechi, os dois novos 
locais servirão para fortalecer a atuação da Cooperati va, contribuindo 
com o desenvolvimento e a qualidade de vida das famílias associadas. 
“Quanto mais próximos e disponíveis esti vermos, melhor será a agilida-

Certel projeta novas estruturas 
para atendimento em

Teutônia e Lajeado

de e a presteza que teremos diante das demandas que forem apresen-
tadas. Investi mos constantemente em capacitação de nossos profi ssio-
nais e em tecnologia, e contar com locais mais modernos em cidades tão 
estratégicas como Teutônia e Lajeado favorece para que tenhamos um 
ganho de qualidade”, complementa.

Conforme o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, essa parceria re-
sulta em um grande ganho ambiental para Lajeado e para todos os mo-
radores. “O Jardim Botânico é uma grande reserva ambiental que será 
ampliada em mais de 20%. O município também ganha com os investi -
mentos da Certel, que conta com mais de 20 mil associados na cidade e 
estará mais próxima deles, e também da Imojel, que investe em lotea-
mentos e na preservação ambiental”, avalia o prefeito.

Momento da reunião entre Certel, Prefeitura de Lajeado e Imojel

Foto: Laura Mallmann/Prefeitura de Lajeado


